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1. IDENTIFICAÇÃO 

COMPONENTE CURRICULAR: Psicologia do Desenvolvimento Musical 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes/ Curso de Música 

CÓDIGO: IARTE31604 PERÍODO/SÉRIE: 6º Licenciatura 
 

TURMA: 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 
TEÓRICA: 
36 

PRÁTICA: TOTAL: 
36 

 

OBRIGATÓRIA: ( x ) 
 

OPTATIVA: ( ) 

PROFESSOR(A): José Soares ANO/SEMESTRE: 2023-2 
Período letivo: 08/01 a 
08/05/2024 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme as Resoluções CONGRAD/UFU Nº 73 de 17/10/2022 e 
CONGRAD/UFU Nº 118 de 10/11/2023.  
2) O componente curricular IARTE31604 será ofertado em 15 semanas de aulas completando 30
aulas presenciais (2 horas-aula semanais); somando-se a estas, serão acrescidas 06 aulas para 
Trabalho Discente Efetivo (TDE) a fim de complementar a carga horária deste componente 
curricular em 2023-2. Total da carga horária: 36 horas semestrais. 

 

2. EMENTA 
Panorama geral sobre abordagens psicológicas do desenvolvimento musical, focalizando pesquisas 
na área e suas contribuições para a prática pedagógico-musical. 

  

3. JUSTIFICATIVA 
A disciplina procura esclarecer um significativo número de conceitos e princípios importantes para 
a reflexão das influências das abordagens psicológicas do desenvolvimento musical na prática 
pedagógico-musical em diversos contextos educacionais. 

 
4. OBJETIVOS 
Objetivo Geral: Fundamentar a prática pedagógico-musical em diversos contextos educacionais 
por meio de resultados de pesquisas na área da Psicologia do Desenvolvimento Musical. 
 
Objetivos Específicos: 
- Conhecer abordagens teóricas psicológicas para o desenvolvimento cognitivo musical; 
- Estudar o desenvolvimento da percepção rítmica, tímbrica, melódica e harmônica; 
- Estudar modelos de desenvolvimento cognitivo musical e possibilidades de aplicação na educação 
musical. 
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5. PROGRAMA 
 - As representações mentais da música. 
  - O desenvolvimento da percepção rítmica, tímbrica, melódica e harmônica. 
  - O desenvolvimento cognitivo musical na infância e adolescência. 
  - Teorias do desenvolvimento da aprendizagem musical. 
  - O desenvolvimento cognitivo musical de pessoas com deficiência. 
 
6. METODOLOGIA 
A disciplina está organizada da seguinte forma: 
- Aulas expositivas e dialogadas. 
- Leitura e discussão de textos. 
- Análise crítica de vídeos disponíveis na internet. 

 
 
7. AVALIAÇÃO 
Serão distribuídos 100 pontos da seguinte forma: 
 
A1 - Avaliação pelo professor da disciplina: 
 

 Participação nas aulas: 10pts 
 Apresentação da análise do comportamento musical e avaliação diagnóstica do 

desenvolvimento musical: 10pts 
 Trabalho escrito: análise do comportamento musical – 35pts 
 Trabalho escrito: avaliação diagnóstica – 35pts  

 
A2 – Avaliação pelo discente da disciplina: 

 Autavaliação – 10pts 
 
 
B – Critérios de avaliação 
 

 Trabalho escrito: domínio do conteúdo, clareza e coerência da escrita acadêmica, adequação 
às normas de trabalho acadêmico. 

 Apresentação: domínio do conteúdo, preparação e clareza na apresentação dos seminários. 
 

 
C – Forma de envio das atividades avaliativas: 
 

 Envio por e-mail das atividades escritas: psicologiadesenvolvimentoufu@gmail.com  
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